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Uma vez um hespanhol, ho~

mem de born criterio e de muita

illustração, dizia em conversa ao

auctor rl'estas linhas: «tl que eu

noto no seu paiz, que, alias, me

leem pintado como democrata, é

uma tendencia cxaggerada para a

aristocracia. Tudo são damas, tu-

do são cavalheiros e todos teem

exoellenciaxb

liu estive quasi para lhe dizer:

cPeliutras, se me da licença. Pa-

ra que lia uma grande tendencia

ho meu paiz é para a pelintra-

gem» Mas depois calci-me. Em

primeiro logar teria de lhe tradu-

sir o termo, e, ainda hoje, não

tenho a certesa de que me sahis-

se hein d'essa tarefn; em segundo

logar o taru'io é chulo e é forte;

cm terceiro logar a honra do con-

vento manda 'a-me calar. E eu ca-

leime.

Mas fiquei sempre na minha.

lá' velha a mania do sapateiro

fazor o filho doutor, não tanto pe-

la legitima aspiração de ver o fi-

lho bem collocado, que a expe-

I'iencia largamente tem demons-

trado que, sob o ponto de vista

economico, os doutores, em ge-

ral, não são mais ricos nem mais

independentes do que os capote¡-

ros, mas pelo despreso da sua

profissão, pela sede dos pergami-

nhos e das honrarias lidalgas. Ul-

timamente, essa mania tem-se

goneralisado d'uma maneira es-

pantosa, estabelecenth uma cor-

rente de pelintrice, de baixo para

cima e de cima para baixo, que

tem desnorteado e abandalhado

tudo.

Amanuense de repartição, que

ganhe oito tostões por dia, já to-

ma ademanes e ares de grande

tom. Não vae 30s bailes da corte,

sonho doirado que não tardará

em ver realisado-sua magestade

a rainha D. Amelia jà vae á loja

da Guia acotovelar-se com as re-

gateiras da praça da Figueira que

a descomuõem pela primasia do

logar-mas todos os seus ares e

artifícios tendem a convencer a

gente de que figura na primeira

roda. Porém, ao mesmo tempo

que se empertiga, curva-se como

um velho lacaio deante dos que

se lhe impõem pelo prestígio da

posição' hierarchica ou da rique-

sa, o unico prestigio que conhe-

ce. E' o pelintra sem mistura.

E' conhecida a má creacào tra-

diccional do nosso policia, do

nosso continuo de repartição, de

qualquer pobre diabo investido

em funccões de mando. Porém,

desata logo a curvar a cabeça e

a dar com as mãos para traz e

para deante se o sujeito, que elle

julgava um João Ninguem, lhe

revela o nome e esse nome é co-

nliecido como influente ou pode-

roso. E' o villão com a vara na

mão. .

A sobranceria do agente de au-

cloridarle. do continuo, etc, é a

Sul”)l'uncel'la do geral .do publico.

Este e outro villão com outra va-

ra na mão-a vara magica (lo po-

der da imprensa.

(l jornalismo portuguez tem si-

do, nos ultimos annos, uma das

causas mais decisivas da nossa

tlcsmoralisação e decadencia. Por

um lado a imprensa monarcliica

submissa a todas as infamias dos

   

governos; por outro ladoa im-

prensa republicana pondo todo o

seu empenho em adular e lison-

gear as grandes massas.

O nosso jornalista, por via de

regra, é incapaz da sua missão.

São poucos Os jornalistas de ta-

lento e de illustração, pouquíssi-

mos os de valor moral. Na im-

prensa republicana, principalmen-

te, abunda a escoria, a insignifi-

cancia. .la porque não teem mc-

rito para orientar as multidões,

já porque não teem coragem para

arrostar a corrente do preconcei-

to e do erro, ja porque, sendo

nulla a sua importancia inilivi-

dual, só se podem aguentar pelo

favor ephemero das massas igua-

ras. já porque da sua impotencia

intellectual e moral lhe vem um

certo despeito e azedume contra

tudo que vale, estão sempre prom-

ptos_ a malsinar, a injuriar, a in-

vectlvar, sem consciencia e Sl'm

criterio. Borrachão que e preso

pela policia, 'adio que é levado

para a esquadra, soldado sem

brio qUe é castigado nos quar-

teis, marinheiro sem disciplina

que é corrigido a bordo, creada

sem Vergonha repellida pelos pa-

trões, tudo encontra am paro, pro-

lecçao, acolhimento e defesa nos

jornaes republicanos.

A isto accresce a chamada lu-

cta dos dez réis. N'um paiz onde

os leitores não abundam, onde

os jornaes,_ relativamente, são

muitos e baratos, é diflicil sus-

*tentar o periodico: E.; então', 1:0--

Ino a falta de consciencia tam-

bem é grande, vem a especulação

luctar com a miseria. Não se pro-

cura o que é bom e o que e jus-

to; procura-se sómente aquillo

que agrada. O que pretende, o

que reclama o paladar do povo?

E' ISSO que se lhe dá, seja um

veneno, Seja uma infamia. E as-

sim assistimos a esse espectacu-

lo degradante da imprensa se ali-

mentar de mil ninharias, e, o que

é peor, de venenosas e velhacas

aflirmações, de estereis, falsas,

ou asquerosas propagandas. E o

grande publico portuguez, sobre

cujo cerebro pesam ainda mais

de tres seculos de estupidez fra-

desca, assim lisongeado e adula-

do cada vez cabeceia mais, des-

enfreado, desorientado, quasi al-

Iucinado.

A historia da excellencia., a que

o bespanhol se referia, é real-

mente um dos mais burlescos

caracteristicas do meio indígena.

Para terdireito a ella, basta uma

albarda com similhanças d'uma

sobrecasaca ou uma cabeçada

com enfeites de chapeo de dama.

U primeiro mostrengo que sahe

para a rua ataviado, hori'Orisando

Deus e os homens, é um vocencía

consagrado.

A falta de simplicidade e de

modestia im põe-se em tudo e por

tudo. A maior satisfacção de qual-

quer salchicheiro ou mercieiro,

que passou a vida toda a mexer

no sangue ou nas banhas do por-

co, é ter um lilho vadio, toireiro,

espalhafatoso, ou uma filha ane-

mica e maudriona. A mulher en-

tre nós senão é duquesa marcha

sempre para la. Emo pae pos-

suindo meia duzia de contos de

réis ou em o marido ascendendo

a empregado publico, deixa logo

de sujar as mãos na cosinlia on

do enxovalhar as rendas do ves-

tido a varrer a casa. E em toda a

parte, nas praias, no campo, nos

sitios mais dados a simplicidade,

ostenta lut'os c enfeites de grande

cidade. l'or outro lado a crcadu,
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ja pela regra fixa de ter entrado

no caminho do'ãuquesa, onde

entra desde quo-,nasce ja pela

impotencia da aii-ia, incapaz por

si dos trabalÍIOSIíÊRSGÍI'OS, exige

logo respeitos @tratamento de

dama. Ai de t'a-

milia, se a não trata assiml Fica

sem jantar,e com a cama por

fazer.

Portugal e o paiz da Europa

que mais desconhece a democra-

cia. quer nas suas leis, quer no

fu nccionamento dos corpos cons-

titutivos do Estado, quer nos

usos e costumes de familia. Aqui

confunde-se tudo. O rei faz de

intelligente em praças de loiros,

a rainha trooa palavras de demo-

cracia com os pedintes e garotos,

os contínuos de repartição fazem

de rei e as creadas de servir fa-

zem de rainhas. Nem os que des-

cem, nem os que sóbam, nem os

que olham para baixonem os que

olham para cima Fazem idea ne-

nhuma de democracia. Em parte

nenhuma ella existe, nem nos

partidos que se dizem taes, nem

nos orgãos d'esses partidos, onde

e completa a ausencia da propa-

ganda de principios, os quaes el

les desconhecem, receiam, ou

abominam.

Esse hmnanitarismo. esse pic-

tismo, essa fraternidade que alii

se ic, essa mixordia de relações

sociaes, que os pascacios bapti-

sam com o nome de democracia,

tem um nome só, aquelle com

que axioma; nau . 'f_ti30, ,o

nome de pcfintragem.

l'elintl'agem, ou pelintrice, e

nada mais.

_Íris-Wma

Como se viu das actas das ses-

sÕes municipaes publicadas pelo

Povo de Aveiro, a camara resol-

veu festejar solemnemento o an-

niversario da inauguração da es-

tatua de José Estevão.

Applaudimos.

I

8 O

Uma pelintrice. _

Um correspondente do Correio

da Tarde em Aveiro, noticiando

para aquelle periodico um casa-

mento, chamava ao noivo-dis-

tincto engenheiro.

Ura o noivo e um bom rapaz,

que não precisa de augmento de

cathegorias para o realce das suas

qualidades. Mas o corresponden-

te teve vergonha de lhe chamar

conductor e chamou-lhe então-

engenheiro!

Uma boa peiintrice.

* l

a¡ 3.

A respeito de correspondentes

o Correio da Tarde anda muito

mal servido. Agora surge um de

Verdemilho a dizer que se não

fosse a aih-cola que brilha. por ci-

ma d'uma casa que o sr. Manuel

Firmino tem ao pe de liliro, os

empregados da camara que foram

fazer demarcações á malhada se-

riam /eitos em postas.

Vtha-o Deus!

Ila impostos, e impostos. A

maior parte ou todos aquelles

que a camara municipal de Avei-

ro esta cobrando são justissimos

e nào foram lançados por ella.

Estavam na postura. E' uma in-

sidia sem egual attribuir a esta

:amara a responsabilidade d'es-

ses impostos, que, alias, são jus-

tos, repetimos.

Pois alguem achará demasiado
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o imposto das malhadas? Pois o

moliço é adquirido na ria sem

contribuições e ainda parece mui-

to o imposto de mil réis pelo de-

posito na malhada?

E' preciso que a camara tenha

energia para andar ,para doente,

despresando as intrigas e as Ve-

lhacarias da politica.

As ruas da cidade são extraor-

dinariamente estragadas pelos

carros dos labregos. Pois a com-

entendeu que

sobre esses carros e suspendeu-ol

Isso não pôde ser.

Os impostos municipaes, em

Aveiro, são suaves, muito suaves.

Se fossem violentos ou iniquos,

seríamos nos os primeiros a com-

batel~os. Sem recursos nenhuns,

como se ha de administrar o mu-

nicipio?

ltepetimos: seríamos nós os

primeiros a combater a actual ve-

reação se vissemos que o mere.

cia, pelo exaggero dos impostos

ou pela deslionestidade da sua

administração. Mas como ella vae,

honesta na administração muni-

cipal, cheia do vontade e de ener-

gia, sem violencias nem vexames,

contrarial-a é uma velhacaria que,

por titulo algum, commetteremos.

Fiquem esses processos aos

outros.

_w_34H-
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começa a ser geralmente ostra-

nhada a mania do namoro que se

possuiu do sr. ministro da guerra.

Não pensa em outra coisa se-

não em paSSeiar, senão em mos-

trar-se, senão em actualizadas onde

possa fazer figura. estupenda,

uma paspalhice d'aquullas!

O peor é que todos esses ridi-

culos custam immenso dinheiro

á nação. E era bem bom que os

periodicos que começam agora a

estranhar as paspalhices e as es-

travagancias do ministro da guer-

ra o tivessem feito ha muito tem.

po. Poupava-se dinheiro e evita-

va-se o burlesco.

- as

c a:

As paspalhices do sr. ministro

da guerra tornaram-se contagio-

sas. E' sempre assim, n'este meio

pelintra em que vivemos!

O sr. ministro da guerra quer

manobras e mais manobras em

setembro. Mais papista do que o

papa, houve coronelsinho em Lis-

boa que começou a fazer mano-

bras e mais manobras em agostol

0 sr. ministro da guerra não

quer licenças registadas em se-

tembro. Ilouve coronelsinho em

Lisboa que começou a impedil-as

ferozmente em... agostol

Tudo porque a esse ou a esses

coronelsinhos se tornava indispen-

savei preparar a instrucção dos

seus regimentos em. . . agosto!

liísta furia de prepara-r instru-

cções n'um exercito que geral-

mente não tem soldados, instru-

cções ephemeras e ridículas por

conseguinte, que não valem nada

porque a instrucçâo ou ha de ser

continua e repetida ou não tem

acção nenhuma, este servilismo

de só pensar em instrucções no

mez de agosto, para impôr, e de

a contrariar ou desprezar-a pou-

ca que as circumstanrias pode-

riam permittir-uo resto do rumo,

como faz o coronel ou .-.oroueis a

que nos referimos, é mais uma

nota comica do nosso exercito!

Para tudo ser asnatico :festa

 

  

  

terra basta lembrar que sendo a

licenca registada aquelln que [nais

convém ao Estado o aquella que

no exercito portuguez menos ga-

rantias otlerece de segurança e,

por via de regra, mais se difficul-

taao officiaj . p v __

“No "ih" agosto não'hoove

licenças registadas aos officiaes

da guarnição de Lisboa, pelo me-

nos em certos regimentos, por-

que precisavam de se preparar...

para a instrucçãol

Ellcs que agradcçarn aos coro-

neis a bella idea que fazem do

seu estado intellectual e dos seus

conhecimentos militares.

E não cahe sobre aquclles dia-

bos a misericordia divina!

*

ll Il

As Novidades, que teem escri-

pto muito bem' sobre o infamis-

simo crime commettido em Lis-

boa, registando as imbecilidades

dos Barbas de Esaú e dos Carlos

Calixtos dizem sobre o Lobo:

“De que serve, pois, o typo do

bom homem, que muitos descobri-

ram já no carpinteiro Lobo? De

mais a. mais, esse typo, em parte

proveniente da edado, e do córto

especial da. barba, é um dos sym-

ptomas singularmente caracteristi-

cos dos seus lialiitos obscenos. To-

dos os pederastas, propriamente

ditas, o teem, doces, molles, ama-

veis, excepto na irritação brutal do

deseio. or na. _faria do .c ime..em
que a. co ardm os torna. rriveis.

Mas olhe-se com atteuçâo aquel-

la. testa fugidia, em que o diame-

tro frontal é minimo, cabeça irre-

gular, formando em bico, na sutu-

ra dos parietaes, e procurem, nos

atlas da. especialidade, centenares

de craueos identicos. As singulari-

dades anatomicas palpam-se oia.

As anomalias physiologicas a un-

dam tambem, desde a perversão

sexual até o alcoolismo inveterado

e cbrouico. Nem tanto ora preciso

para. o classificar entre os crimino-

sos instinotivos-criminosos laten-

tes que só estão a espera d'um mo-

tivo, para. se revelaram taes queen

são."

A canzoada resmungou com a

correcção, o que levou as Novi-

dadcs a replicar:

“Parece que oa nossos artigos, a.

proposito do crime da. Lapa, teem.

levantado, á sua volta, lume. gran-

de celeuma, até certo ponto de es-

perar. Directa ou indirectamente,

varios collegas se teem referido a.

ellos, criticando-os. Mas que im-

porta. isso, se o maior numero é

sempre conservador, rotineiro, es-

cravo do habito, amigo de pensar

pelos outros, já. que não pode pen-

sar por si mesmo?

As opiniões feitas custam, na.

verdade, menos e. trazer, do que

custas crenr uma opinião nova.

Aquellas compram-se nos algibe-

bes da sciencia, collam-se com o

cuspo do meia. duzia de leituras, ar-

mam-se no ar, sobre fundamentos

illusoríos. As outras, as novas, cus-

tam muito estudo e muito traba-

lho, principalmente quando se tra-

tam conscienciosamente, nem do

mais nem de menos, sem receio

das contraversias e das criticas,

sem intempestivos excessos de zelo.”

E' perfeitamente assim.

a:

:t IU

A Folha do Povo diz que a ques-

tão do porto de Lisboa é um gran-

de cscaudalo, ruas escandalu cone_
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mettido inconscientemente pelo sr. mento sanccionar com a palavra

ministro das obras publicas!... os principios que defendêra nos

Que mariolões...
campos da batalha. _ _ _

Se algum outro fosse o auctor Foi aqui onde se rnrcrou com

da negociata, não faltavam im- vantagem o movrmeniocontra as

properios e baforadas de indigna- irmãs da caridade, salundo cor-

ção. Mas como é o Bernardino rrdaspelarndrgnaçaopublic
adosé

Machado...
Estevão cobrira-se de gloria ao

Que mariolõesl
pronunciar na camara o célebre

m discurso das Irmãs da Caridade.

e a: No paiz. a sua terra era a unica

Alguns periodicos discutem, a que eguahnente sc defrontava vi-

proposito do desastre do conra- utoriosa com o collosso da re-

çado Victoria, se a obedienv-ra acção. _

passiva, no exoército, tem limit-2.a'. Foi ainda Areiro, o berço ama-

Pois claro que os tem. Quando do do famoso orador, que poz

as ordens são ii'ianifeslamente cri- lrombros rigorosos ao emprelreu-

minosas é um dever não as cum- dimento, a que nenhuma outra

prir.
terra se abalnnçara ale Iru_¡e,-fes-

Senão, porque é que em todo ia puramente local. inspirada pelo

o mundo se castigam os subordi- amor e pela saudade, circnms-

nados que acompanham o chute cripta a um limitado ambito, mas

n'nma revolução? Se a ohedieu- á qual se assm'iim o parz em res-

cia passiva não tem limites, qual peitoaa veneração. . _

é o crime do regimento que ::e- t) dia 12 de agosto e, pors,_ da-

gniu 0 seu coronel n'uma revo- ta consagrada em Aveiro. Princi-

lução, o da brigada ou da divi- pron já a iomagern_ em espirito

são que acompanhou o seu ge- ulé ao Largo Municipal, onde sp.

neral?
ergue a estatua dc' Jose Estevão.

Esta historia de ver branco em

Cacilhas e azul em Lisboa, é py-

ramidal.

Se o almirante Tryon não es-

tava no uso das suas faculdades,

como se diz, se os ol'llciaes do

Victoria. o reconheceram e tive-

ram a convicção intima de uma

grande desgraça, o seu dever era

desobedecer-lhe. O conselho de

guerra inglez não averiguou tão ¡cashgyl'amlmüs (lu foguetes.

fundo. Entretanto, estabelecenes- 530 (lp-Z IlOl'aS da HOIlG. O_ Yas-

te mesmo principio censnraudo o ln recinto_ do Largo Municipal

commandante do Victoria e arl- í“'lm'se E'lllllhil'lü fl” galllü- _ _

vemudo o conu~a_a|m¡¡-,mw Mark- A fachada do edificio mumcrpal

1mm,
ostenta rima vivida faclra de luz

pms ¡,Õde_se là “mm“. ,me n de gata_ 'lodo o largo veste gallas.

obodicncia passiva chegue ate ao N” HIBIO destaca-sc a estatua cc-

acatameuto das ordens'nl'uur doi- "llscil'lle (“me ".'c'dem C”“lcnas

do? Pois um doido preparar. Inor- "le luzes (Ille (5"'C“I,¡(IÍ"H 0 Ile'

te de quinhentos homens e não 'lcSlal- A” lilll0i_ ll "m _ 00mm.

ha quem se opponha a iss“? toca a phylarmomca Aveirense.

Nada é absoluto n'este mundo. Nf'la-Se 0 ¡WW/lah Ile “Wlpme-

A obediencia passiva tambem o “KI/30 de P0V0- O largo está) hél-

uàu pôde ser_ nliado de luz, que mais faz vibrar

Se um coronel ordenar a uma a "Ola angl'B da "INHÍBSU'ÇWL

praça que faça fogo das jauellas Algumas ruas veem-se mos-

(lo quartel sobre os pacificos tran- qneadas de scintillações. São edi-

sermtes,o soldado deve-lhe obc- iicios particulares que illumi-

"CUB”
1mm. ”*' -- ,a .

Sempre queriamos ver os mc- Nada mais podemos dizer, pelo

ticulOsos a resolver este problema! adeantado da hora.

»Wu-_-
*

JOSE ESTElIÃ * *

Fez hontem quatro annos que

Aveiro esteve em ruidosa festa,

e vestiu as suas mais fulgidas ga-

ias para celebrar a apothoose do

grande aveirense, ao erigir-lhe a

estatua do Largo Municipal. Esse

dia faustoso passou á historia,

com a consagração da homena-

gem mais vibrante e grandiosa a

que esta terra jámais assistiu.

Tão pujante esforço da nossa von-

tade, e o tão intenso echo d'essa

festa, envolveram Aveiro em um

nimbo de respeito, como que uma

aureola lendaria dos grandes aco n-

tecimentos que destacam os po-

vos na epopeia historica.

Aqui nasceu o valente candi-

lho da democracia. Depois de lu-

ctar- com a espada nos mais ac-

cessos recontros das campanhas

da liberdade, foi para o parla-

 

  

   

   

   

  

   

  

     

   

 

  

   

    

   

  

   

 

    

   

  
  

   

   

  

   

  

  

a!!

* !k

lloutem, ao alvorecer, a fan-

farra do Asylo-Escola percorreu

as ruas da cidade, e de manhã

e a tarde terzou no Largo Munici-

pal, repicaudo durante o dia os

sinos dos paços do concelho. Ao

meio dia estrallejaram no ar mui-

 

llontem esteve todo o dia em

exposição o asylo de meninas, a

que foi dado o nome do glorioso

filho de Aveiro, continuando hoje

essa exposição.

E' justa e necessaria essa pe-

quena homenagem.

NOTICIÁRIO

CAMARA MUNICIPAI-

Sessão de 9 de agosto

  

Presidencia do sr. dr. Jayme

de Magalhães Lima.

Vogaes presentes. os srs. dr.

AIVaro de Moura, Gamellas, Al-

ves da Rosa, Ferreira da Silva,

dr. Valente o Jeronymo Coelho,

que retirou por doença no prin-

cipio da sessão. ' '

_m_

   

chumbo! As horas de esperanca

turbillrõos da. neve, a. ameaça dos

lobos famolicos, as cabanas mise-

raveis nas pequenas aldeias ne-

gras, de madeira e de terra, da

fôrma achatada, ao longo dos gran-

des rios obstruidos de novel. .. A

creauça. parecia não sentir nada.,

com a alma a fugir-lhe para. o fim

da viagem. Mas um dia enhíu doen-

te no caminho. Recolher-arn-n'a

n'ume cabana isolado. de Kirghiz.

O homem ceçava; a. mulher ven-

dia o producto da caça. na cidade

mais proxima, que ficava. a trinta

verstes (2) d'alli, e, na estação pro-

pria, levava tres cabras a. pastor,

n'nma. dobra. de terreno onde a

herva mal rompia. Esta mulher

apaixonou-so, com uma subita ter-

nura, por aquella. pequena. estran-

geiro, arremessado. alli por acaso,

FOLHETIM

0s:16rius

. Em 1000
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Se ella. soubesse! Frida quiz par-

tir immediatemente, apezar da. es-

tação. Oh! dura e interminavel via.-

geml Os dias e algumas vozes as

noites passadas nos trenós escorre-

gaudo em silencio sobre o gelo, ou

nas primitivas charrettes que es-

cangalham os ossos com medouhos

solavuncos, atravez da. infinita pal-

lidez das steppes, (1)¡¡obre as quaes

se curvava no céo baixo o côr de

(li Grandes planícies cstereis.

  

(2) Medida russa que corresponde a

pouco mais dc lulonictro c meto.

. A
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Assistir¡ o sr. administrador do exercido interinamente por um E' facil de imaginar a aftlicção

concelho_ . empregado da camara, que ficara do desolado pae, que chorava la-

Acta approvada. habilitado a suprir as faltas do grimas amarissimas sobre o ca-

Em v“.de da sentença do S". effective, e a provar que o pode daver do iilhinho.

promo Tribunal Administrativo, 39"» V'Slo (1“? é PRS duas SBCÇÕBS ---°_-_-

dc 22 da junho passado, [0¡ rem_ que exerce princrpalmente as suas Navlo a agua

tegrado no logar de secretario da “11093088, Willem“) POI' ISSO 9X3** E' hoje, de tarde, que deve ser

camara municipal o sr. Firmino Cel'as ?m ¡10"as_dllrerenles (“ES lançada às aguas da Gafanha a

de Vilhena de Almeida Maia, que do SBTVICO Pl'npl'lmne'lÊe_mumm' chalupa que lalli acaba de ser

havia tomado posse do referido pala sem 0 me““ MÊJWZO Pa!“ construida. Como já dissemos,

logar em '19. de maio (lc 1892. Ú hm“ andamento (195185 (1015 assisto ao acto a plrylariuonica

_Forum lidos os seguintes i'e- l'illllfls de SUIW'IÇO. _ Aveirense, que deve largar do caes

qiierinrentos: 'HS-“9 ll"”a POV na” Pode" “fl" d'esta cidade. depris das 2 horas,

llm de Antonio Francisco Fei- ('"If": O l”“'PO fl"e (“Wma í' “1' indu a tocar ato tora das Pyra-

lriro, de Verba, pedindo alinlia- l"““l'lflde 9 lll'lüs ”13”“ “POS" mirins.

mento para uma casa. “Sa "a” Uh““ml'dl'm “Sl““lll” ”I li' mais um ensejo que. se pro-

¡),.fe,.¡,¡n_ propozera o referido Mourão, não luil'i'lnlul de passeio agradavel e

Outro de Antonio da Silva, re- “Sl""ml “"'T'll'lml'd'l “l" 0 INF”" lrvgieuico. '

clamandn contra as obras que na ¡Ml-0a P0'le 0 50"”60 [em 3'"“ -_-+_-

travessa da rua Direita anda fa- llcse'llllel'ljml” |10|' NIB_ com toda 0 ronho de Elim

mind” _rm-m Harum_ a pontualidade e mruta rntcllr- Tpm lar”“ “um “O maus““ m_

(intro dc Francisco Autorriode ge“cm' Iii-¡nl o galhnno, auctor do ronho

M“l'rPllesi Palme C”““laq fl” Governador c"“ feito em lCixo esta Semana.

SEU ('(llllllOl'lille-“lO moral e ClVll. . “a perca de [res nnnug “rn“.

Para iuforrñniz'» A0 GPMM“" do .que se 93W' Con identíca gerrtilera na rF-m. da

0"“'0 da MHNÚEI Anlmllo de mv"“ "ao Ching”" “JM“ O Sr' “3' l'alhaça pelo que foi coudemna-

Loureiro de Mesquita. reclnman- "Wide ,de B“ÊSHP'30› w“"er'lmlm do no tribunal (ln Aveiro :l :r :rn-

do contra um alinhamento dado '3m' d ”me "I'St'l'cmi . “Curescell' nos de degredo einÀAfr-¡gn (jum.

E"“ Esgllpll'"« em ü“"l't'lm (I'm "9' tando'se (me sem “mudos“ ü vm' prida a ssriteuca regressou à ure-

lmm 5“". *l 1“50 Phil” n“'ll'lglms a“ de s' ex'n . tropule e receiiteruente a Eixo

Vallas, alinhamento em que, com PMT"? tl"” mm '5m 39 Pl'cmle d'oude ,é hmm_ '

O nl" da alargar rua, a cn_ a ¡jitesh'tO'da drag“, Anny“ Está de novo a cn“lns

"mm cede“ um ¡en-.inn, que sem_ Ia alrctorrdade se _achava cornpro- mui““ jusuca_ E. um remcmenm

pre tmn sido considerado baldio meu““lv “0 “Ill“l” ¡ÚUl'al'El de que (rm-e recebe¡- cusrmu com“:

ao referido Vallas, dando este co- be“em'ar '35m term' gno_

mo compensação terreno seu. %_'

A camara inlirnou o requeren- “Maça” de Pl“¡mlu'll'a

te para apresentar os documen- O sr. ministro das obras publi-

tos compro 'ativos do seu direito, cas mandou ouvir a circuuiscri-

e o r-uncessionario do terreno pa- pcão hydranlica do norte, a lim

ra não edificar sem que se resol- de dar parecer sobre as condi-

va este incrdente. Çõrs fluviaes dos rins escolhidos

N'esta occasião, o vereador sr. para a estação de piscirullura.

Alvaro de Moura declarou que Consta que ao distiuclo e acti-

realmeuta o sr. João da Maia Ro- vo engenheiro sr. José Maria de

mão e elle haviam feito o referi- Mello de Mattos, chefe da secção

do alinhamento, por terem para liydraulica de AVeiro, foi incum-

isso sido commissiouados pela bido o relatorio e plano sobre a

camara, e (rue tinham elTectiva- piscina industrial que deve fazer-

mente cedido o terreno, conside- se na nossa ria, que é o melhor

rado baldio, como compensação cstuario do paiz.

e por força de alinhamento, de- _4-_--

veudo a rua, que e de grande A questão do Slam

U'r'mSÍÊO. mas ?Pfl'tadíssímm _ficar () governo francez deliberou

em boas antllcüesa como 0 'um' exigir do governo de Siarn todas

cam as ballsas POSWS- as garantias eil'ectivas que evitem

- Foi lida uma queixa de Maria de futuro a renovação de qual-

Gertrudi-.s Mieho, contra os _fis- quer conilicto no genero d'aquel-

caes Jvhe Marin nos bantos l'rei- ie que acaba deitar-se. Airnpreu-

re e Domingos Grijó, Os quaes, sa de todo o mundo, com exce-

dix, a maltratararn de palavras, pção da ingleza, e nnanime em

na rua delraz da Sé, tentando o feliçitar a Franca pelo triumplro

primeiro esganal-ae obrigando-a diplomatico obtido no conflicto

a gritar por soccorro. com o Siam.

Apresentando como testemu- . *"'Í'Í-P-__

nha unicamente o policia n.° M, F01 P"”hlblllo que 33 Corpo"“-

que só om'iu Os gritos, e negandn çõesÍque mantenham asvlos ou

os acc-.usados o delicto, não teve host-“1368, O“ outros estabeleci-

a queixa seguimento. mentos_ a quem seprm concedidos

_A camara resolveu pedir no. subsídios, em harmonia com o

vamente o auxilio da ton'ca pu- artigo 7.° da lei de 26 de feverei-

blica para cobra¡- o imposto das I'O dc '1892,_DOSSHIU nomear qual-

mamadas, no Eno e s, pedro_ quer funccronario, de novo, fican-

_Resorveu por em an-emara- do sujeitas a retirar-se qualquer

ção o fornecimento de vime en. subsidio em caso contrario.

xergas para os presos. ~ -"+-

--Tan'rbem_ foi resolvido que Uma "cum“ “a ¡lylh'ol'hílh'a

José Eduardo Mourão continuas- Ha dias, em Estarreja, foi mor-

se exercendo iuterinamente as dido por um cão damnado um

funcções de guarda-livros do Asy- pequeno, filho d'um lavrador das

lo-Escola, para que em tempo fô- cercanias da villa. Quando se di-

ra nomeado e com a mesma gra- rigia a Lisboa, acompanhado pelo

tilicação. pae, para se tratar no instituto

Sobre este assumpto fez o sr. anti-rabico, adesventuradacrean-

vereador do pelouro varias con- ça foi accommettida no caminho

siderações tendentes a mostrar a pela raiva, que o matou n"um ata-

conveniencia de ser este logar que quasi fulminante.
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Processo lírlilno de Freitas

Este processo foi julgado prom-

plo a entrarem lahella, devendo

o julgamento realisar-se definiti-

vamente no proximo mez de ou-

tuliro.

'arece que Será este o unico

processo julgado em audieuria

geral, no Porto, n'aquelle mez.

--+~

\'hlclras americanas

Fo¡ prol'ogado alé 31 do cor-

rinite o praso para n requisição

de vrderras americanas.

m

A cabeça dc mn decapllado

lim 1887, um official da nossa

marinha de guerra, Simão ¡YOIi-

veira, que era u'esse tempo ca-

piiâo dos portos de Moçambique,

foi nomeado para ir em commis-

«são un Tijungn aprisionar alguna

pangaíns que faziam o trafico da

escravatura. Simão de Oliveira

disfarçonse, vestindo um traje

de monro para que os pretos o

não conhecessem, mas, infeliz-

mente, o desgraçado não falava

a lingua dos selvagens, perdendo

a vida n'essa avontnra.

Os pretos, isto e, a gente de

Maganja, surprehendeu-o e sup-

põe-se que o decapitou, em vida.

O cadaver nunca mais appare-

ceu, não obstante algumas dili-

gencias se terem feito até aqui

iufrnctiferameute.

Hoje, porém, sabe-se ter sido

encontrada a cabeça do desdilo-

so ofiicial na aringa da Maganla

da Costa, Moçambique.

_+-_-

Enlace

Foi pediria, ha dias, em casa-

mento a sr.“ Maria dos Anjos Gun-

çalves Netto, de .Mada, pelo .nr.

Antonio Pereira Grijó, de Aveiro.

Felicitamos os futuros noivos

pelo seu proximo enlace.

R. M.

_______.___.____.___.__

  

-Avô, não traz grilheta?

O velho pegou nas mãos da crm n-

ca. e fez-lhe apalnnr nas permrq,

por debaixo das calças, qmail-olim-

tes de ferro ligadas entre si ¡or-

tres anneis, e, com uma, voz surda.

e baixa como quem já. tinha perdi-

do o uso da palavra, explicoullrs

a. maneira porque ao annel central

se prendin uma correia segura pela.

outra extremidade n'um cinto liga-

do por cima da camisa..

Frida. desatou em soluços. E o

velho Kariskine sentiu o coração

dilatar-so-Ihe e os olhos arrasaram-

se-lho de lagrimas sob a. comeca.

de desespero surdo com que julga-

va, ter sepultado a. ternura. para.

sempre. Apex-tou a neta. contra. o

peito e, soluçan do com ella, cobriu-a.

por muito tempo de beijos.

-Ahl meu amor! suspirava o po.

bre homem, para que vieste tn? Para.

que vieste tu,minha. querida Fi ida?...

(Contínua.)

barraca. de pranchas, ao lado da.

porta forte. Um soldado trouxe o

principe Kariskiuo.

Frida. lnnçou-se-lhe nos braços.

-Ahl meu avôl meu querido avô!

O prisioneiro mal tocou com os

labios a. fronte da creança. Ainda

não tinha. sessenta, annos quando

foi para a. grilheta; agora parecia

ter oitenta. Um anno de _Siberia

havia feito d'elle um farrapo hn-

mauo. Os olhos estavam mortos; a

barba emarella como a d'um velho

mendigo. quuanio a condessa.,

esquecendo-se de o interrogar so-

bre as suas coisas, lhe descrevia,

n'uma voz de moleirona, os accií

dentes da viagem, Frida contem-

plava o velho com um espanto do-

loroso, olhando com a alma despe-

daçada para o infeliz, vestido de

burel ordinarissimo e com signaes

de aoffrimento em todo o rosto.

Uma. pergunta lhe acudiu aos la-

bios, que ella não poude conter:

que nunca mais tornaria a vêr de-

pois de curada e tratou-a com amor

maternal', ont! auto a condessa,

coberta de pel os n um canto da

choupana, lia um romance de Ga-

,boriau. Era outra Aunouchka n'a-

quella pobre Kirghiza! Com que

ternura. e tristêso, deixando-a, Frí-

da abraçou a boa selvagem!

0 lim da. viagem foi mais facil,

porque tinha chegado a primavera,

uma primavera do extremo norte,

repentina, quasi brutal, e logo ar-

dente como o estio. Depois das

precisas visitas às repartições pu-

blicas da. pequena. cidade vísiuha,

Frida e sua. mãe foram conduzidas

á casa dos g'rilhetas. Uma. alta. pa.-

lissada. de madeiras enormes, qua-

drada., sobre um planalto nú. No

interior, compridas construcções de

madeira, muito baixas, n'um gran-

de pateo; aqui e alli, seubiuellns

passeando d'armu ao hombre. As

visitantes foram introduzidas n'uma
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AO PUBLICO

JEREMIAS DOS SANTOS par-

     

comboios de noite e de dia., pois o

traço ao lado esquerdo das horas é

grosso para os comboios que mar-

cham das 6 horas da tarde ás 6 da

já. conhecido como desinfectante,desejo que um monumento seja

e principalmente como o mais po- erigido em Bale, como "reconhe-

doroso deaodoriuente, pois tem a cimento à Suissa pela maneira

propriedade de fazer desapparecer como ella recean os soldados

Emlim, estava tudo preparado

de modo que a casa fosse pelos

ares e que o Jusé dos Santos re-

cebesse a quantia de '113006000

 

  

  

ticipa ao publico que vende ex-

cellente azeite lino pelos seguin-

tes preços: Cada litro. 200 réis;

porção de 5 litros, '1,5200 réis; em

maior porção, grande abatimento.

Tambem vende vinagre branco

fino, de superior qualidade, a 80

reis o litro e os 20 litros a 15200

reis.

Vendas a retalho.

Iullllill llll ESI'llllTll SANTO

(.10 Chafariz)

“RENDA-SIC uma boa

morada de casas, com pri-

meiro andar e aguas-fur-

tadas, e um grande salão

ao reZ-dod'hão. lã' situada á. lren-

te do bairro do Rocio, e no local

mais pittoresco. Tom pateo, va-

randa e magníficas vistas para to-

dos os pontos da cidade e fora

d'ella. Para \'(ar e tratar, com seu

dono Manuul Francisco Leitão,

proprietario do Hotel Central.

_lira Duarte Mendes Correia

da Rocha

ADVOGADO

10, PRAÇA DO COMMERCIO, 10

AVEIRD

llll'l'El¡ GENTE“.

RUA DE JOSÉ ESTEVÃO

AVEIRO

N'este hotel, montado nas me-

lhores condições, encontram os

srs. hospedes um tratamento ex-

Cellente, a par dlum serviço es-

meradíssimo, e magníficas accom-

Ilunlações.

Recebe hospedes permanentes.

Preços convidativos.

  

O Hotel Central tem uma boa

cocheira, acabada de construir,

onde podem ser recolhidos car-

ros, cav'allos, etc.

Mel da lie¡ 'a Alla

Puro c da nova colheita

 

Acaba. de chegar ao estabeleci-

mento de Arthur Paes.

A08 SRS. BANHISTAS

MANUEL CAETANO DE MAT-

TOS participa aos srs. banhistas

que tem aberta na praia da Bar-

ra, ao l'harol, a sua conhecida

paularia, aonde se encontra ex-

callente pão lino, que rivalisa

com o mais bem fabricado do

paiz.

Tambem na mesma casa tem

montada uma loja de mercearia,

que se acha sortida de todos os

geuel'os proprios d'este ramo de

negoclo.

U annuuciante encarrega-se de

preparar bons pitáus, quando lhe

sejam encomu'iendados. Garante

o bom serviço e preços muito

cm conta.

_

Descoberta importante

Um ohimico fez ultimamente

uma. descoberta importante, que foi

comniumcuda e tem sido experi-

mentada, com bom exito, por al-

gumas das principaea Academias

da Europa. E' o meio facil e rapi-

do de purificar absolutamente a.

agua.

E' sabido que a ingestão d'aguas

.impuras «ó uma das causas frequen-

tes das molestias infecciosas, e prin-

cipalmente do typho e do cholera.

E' sabido tambem que os filtros,

ainda os mais nperl'eiçoudoa, não

podem esteriiism' com plelamente a.

agua. O unico meio absolutamente

ei'licaz, até agora conhecido, era. a.

fervura. Mas esse processo, além

de moroso, tem tambem seus in-

convenientes. Ora, com o novo pro-

cesso, a. agua cslcrilisa-se comple-

tamente em poucos minutos, pela

simples jnncção de um pouco de

permanganato de potassn, que ora

instantaneamente os mais lmnñea- de Bourki; peço-vos para vos en-

bundoa'cheiros, resultantes da fer- Cíll'l'egal'des d'esso trabalho. Pa-

mentação de materias organices. O go todas as despeZas, mas dese-

jo guardar o mais rigoroso inco-

Ajunta-se à agua o permanqana- gnito.

processo é o seguinte:

lo, na, proporção de dez centigram-

mas por litro, e agita-se on mexe-

se durante cinco minutos. A agua

deve tomar uma coloração viola-

coa, e se a não tomou deve-so-lhe

njunlar mais permunganato até que

a tome, porque essa coloração é O

indício de que a agua, está absolu-

tamente purificada, e que o per-

manganalo ahi está. em leve ex-

cesso, depois de ter produzido o

seu cf'l'eito purilicador. Póde be-

ber-se a agua. hesiin, porque a ab-

sorpcâo de um pouco de perman-

ganato, isto é-de uma leve dose

de oxitlo de Inagnesia e de carim-

nato de potassu-é absolutamente

inoffensiva. Se porém se quer des-

colorar a aqua e tornei-n comple-

tamente limpída, basta deitar-lhe

algumas decigrnmmas de um pó

organico qualquer, como por exem-

plo de quina. ou de café, ou mes-

mo um pouco de assucar, que fará.

immediatamente dissolver o per-

manganato em excesso, precipitan-

do a. magnesia. Quando se prepara.

agua em grande quantidade e com

vagar pode, egualmente, dercolo-

rar-se passando-a por um d'esses

filtros vulgares de carvão animal.

Ahi fica a receita como a. encon-

trámos em um jornal de medicina.

russa. Agora os homens de scien-

cia que a estudam e experimentem.

e tratem de a vulgarisar, se ella

tem o allo valor que se af'ñrnm,

o que pelos ensaios já. feitos pare-

ce ter.

-_-__.-_-__.

0 imposto sobre as tabolctas

Uma das disposições mais ve-

Xalorins e odiosas da nova lei do

sello é a que obriga à licença pa-

ra se poder conservar qualquer

tabuleta ou distiro.

Pela nova lei é obrigado a pa-

gar 600 réis mensaes, on sejam

7:5200 réis cada anno, todo aquel-

le que annu-nciar, por meio de

taboletas ou cartaz, os objectos

que vende no seu estabeleci-

mento.

_+_.

Caminho do ferro do Valle

de Tonga

Principiaram os estudos de

campo do caminho de ferro de

Valle do Vouga, sob a direcção

do digno engenheiro sr. Candido

Xavier Cordeiro, estando feitos

os estudos desde a estação de

Pinho até Paços de Brandão. '

_+_

Mina de ouro

Max Arndt, explorador allemão,

ha tempos residente em Mossa-

medos, encontrou em Carringa,

muito no interior, ouro de pri-

meira qualidade em terreno de

alluvião, esperando tambem en-

contrar alli jazigos ou filões au-

riferos.

_w_-

Greve de saehrlstas

Os sachristães das egrejas da

diocese de Lamego, tendo-lhes

sido retirado, pelas juntas de pa-

rochie, o seu pequeno ordenado,

resolveram fazer greve, não que-

rendo acolytar os parochos na

missa, nem tocar os sinos, nem

dar corda aos relogios das torres.

*-

l'ma estatua de sensação

O escuuilor Bartholdi está ter-

minando 'um trabalho colossal

que lhe foi encommcndadoem cir-

cumstancias absolutamente mys-

teriosas. Representa a Suissa pro-

tegendo a Alsacia, emqnanlo que

com um dos braços ampara a

França ferida, cujos filhos a ca-

ridade lhe apresenta.

liartholdi só ha pouco tempo

soube 0 nome de quem lhe fez a

encommenda, o barão Gruyer,

antigo thesoureiro-pagador em

Il'lontpellier, fallecido ha pouco

tempo.

Ha tres annos um desconheci-

do apresentou-se no atelier do

lartholdi.

_Sou alsaciano, lhe disse elle,

\

  

  

   

  

  

  

 

   

    

    

  

   

 

  

   

   

 

    

  

  

  

O mysterioso strahmierguez

morreu sem ver o seu desejo rea-

lisado, e só agora, pelos seus pn-

peís, se soube quem era o illus-

tre patriota.

h+_

Aggl'cssão traiçocira

No domingo, cerca das 9 horas

da noite, ao virem de Verdemi-

lho, onde estimram lwboricando,

dois rapazes d'csln cidade, foram

assaltados, proximo á l'outo dos

Amores, por uns sujeitos que,

depois do lhes jogarem algumas

pedradas, deixaram um d'elles

com um labio (piaçágarrancado

por @deito d'uma estrelada.

Aos gritos dos rapazes, os ag-

gressores déram ás de Villa Diogo.

t) fluido é do Alboy, sendo co-

nhecido pelo nome de Laró. E*

rapaz ¡noll'ensivm

U ::iso foi participado ao poder

judicial.

_____..___.._

Partido medico

Com o ordenado annual de réis

3006000 está a concurso um par-

tido medico, no hospital da Mise-

ricordia de Santa Comba Dão.

_-___..__.._

llorroroso!

Em Moscow acaba de desco-

brir-se um crin'm horrivel. reves-

tido das mais espantosas circums-

tamtias dc perversidade.

Uma mulher viuva, de apellido

Wienianion", tinha uma enteada

de que deSPjava ver se livre. O

odio contra a infeliz, que apenas

contava desoito annos, proveio

de ella querer contrahil' matrimo-

nio, reclamando por isso uma

grande fortuna que tinha herdado

do pac e que a madrasta admi-

nistrava.

Como a rapariga soffressc de

ataques epilepticos,›a viuva Wic-

nianiolf. combinou-se com o me-

dico Pawlowosky, due ha bastan-

tc tempo tratava da victi ma, para,

por meio do hypnotismo, so des-

embaraçar d'ella. U medico, em

uma das sessões que costumava

ter para a rural', aproxeitou-se da

influencia hypnotica exercida so-

bre a pobre medina'e provocou

o somno cataleptico. Depois, con-

soguindo assim fazer suppór que

ella tinha morrido, mandaram en-

terral-al

Quinze dias depois de commet-

tido o crime, a policia teve co-

nhecimento d'ello por uma de-

nuncia anonyma.

Ordenada a exhumacào do ca-

daver da joven, em vista de po-

siçào em que 'se enControu, obte-

ve-se a certesa de que a desven-

turada fora realmente enterrada

viVa! No caixão descobriram-se

signaes evidentes da lncta afili-

ctiva que a enterrada sustentar¡

para forçar a tampa do ataúdel

Este facto, verdadeiramente hor-

rivel, causou uma grande impres-

são em Moscow.

A viuva Wianianioll' e o medi-

co Pawlowsky, anctores do cri-

me, já estão em poder dajustiça.

WM

ilülilñllis mesmas '

Acha-se na sua casa da Mou-

risca, a veranear, o nosso amigo

e honrado commerciante da pra-

ça de Lisboa sr. Manuel Fonseca

Correia Saraiva.

..___..____

llorario dos caminhos

de ferro

Recebemos o n.° 3 do “Horario

dos caminhos de ferro e guia au-

xiliar para as viagens de excursão”

publicado pela importante casa. edi-

tora Guillard, Aillaud & C.“

N'este Horario, que vae passar a.

ser publicação mensal, encontramos

melhoramentos praticas sobre as

publicações congeneres, e que oa

nossos leitores saberão apreciar.

Um d'estes melhoramentos é indi-

car á. primeira visto quaes são os

manhã; os que marcham das 6 ho-

ras da, manhã. até as G da. tarde

tem pelo contrario um traço fino.

E' claro como o Dia e a. Noite, sim-

ples e pratico. Parabens aos edi-

torce.

Mas o principal aperfeiçoamento

é o indice alphabetico das estações.

Nem todos os viajantes sabem a

geographia, nem os que a. sabem

conheceu¡ todas as estações do nos-

so paiz. Com este indice encontra-

se a estação onde sc deseja ir sem

a menor dii'ñculdade, 'graças a. or-

dem alphabeticn, a indicação da

réis, quo tanto era o seguro que

tinha na Companhia Probidade.

José dos Santos, apenas teve

conhecimento do mallogro dos

seus projectos, foi esconder-se

no sitio de Val da Pedra, onde as

auctoridades administrativas fo-

ram captural-o, dando entrada na

cadeia do Cartaxo.

__.. _ ....______

Ilan-ra de Aveiro

Entradas em ll): IIiate Commer-

cio, mestre J. Cachim, do Porto,

em lastro. '

Em ll: Hiale Social, capitão .T.

pagina e do quadro onde vem mar- F, Pereira., de S. Miguel, com favs..

cada. Tambem se diff'orençmn com

facilidade as localidades que tem

estação das que só são servidas por

diligencias em correspondencia. com

os comboioa.

Além de tudo isto, é impresso

em bom papel, o que o torna mui-

to lisivel, e custa apenas 60 réis.

Com certeza que vne ser o “Hora.-

rio de caminhos de ferro,, predile-

clo do todos os viaiantes.

Aconselhâmos muito ao commer-

cio aprovoitar esta. publicação co-

mo meio de propaganda. para. seus

annuucios.

.__.____.._._.

listada

Acha-se em Aveiro o nosso ami'

go e talentoso conterraneo Ale-

Xandre das Dores Casimiro, pro-

fessor de ensino complementar

em Ovar.

0 nOSSO amigo veio fazer parte

do inry de exames para o magis-

terio que na ultima semana sc

elfectnaram no lyr-cu de Aveiro.

__._- _._

As moscas c o gado

Para as moscas não pousarem

no gado, esfregnem-se com azei-

te dc peixe as pernas, o tronco e

por delraz das orelhas dos an¡-

maes, e em volta dos olhos. Es-

t'regmm-se tambem rom marroio

negro, ou com herva moura; ou

lavam-se com cosimento de fo-

lhas Verdes de nogueira.

_+_-_-

le incendiar-io

O Cartaxo, terra de bom vinho,

está dando agora o seu contin-

gente para a ohronica do crime.

Um dia é crime de morte, depois

segue-se fogo posto e o mais que

Vier.

sa onde morava.

sitios.

bricas do paiz.

do-se cada kilo a 610 réis.

cidade de preços,

là* I'ér para . ..

despezas a conta do freguez.

U incendio no palheiro foi prom-

ptamente oxtincto, e foi entao

que se viu na adega os toneis _ _ .

com grandes quantidades de v1- tritivo de Carne e a. Farinha Pe¡-

des seccas e feno, e petroleo em toral Ferruginosa, da Pharmacia.

abundancia derramado em certos Franco 85 Filhos, por se acharem

Sahidas: iliate Silva Guerra, ca.-

pitão A. A. L. Guerra, para ou

Açores, com sal; clmlupa Azevedo

Coutinho, mestre D. Penna, para.

Vianna. do Castello, com sal; cha-

lupa Aguia, mestre F. G. Villào,

para. o Porto, com sal.

Em 12: Vento variavel. Mar um

pouco agitado.

SECÇÃO 'LITTERllHIA

ENGI'JITA l)l SIL¡

_De que (-horas tu, anjinho?

_Tenho fome e tenho frio.

-lfl só por este caminho,

Iomo a ave que cahiu

Ainda implumc do ninho!

A tua mãe já não vlw?

_Nunca a vi em minha vida,

Ande¡ sempreassim perdida

E mãe por certo não tiro..

_Es mais feliz do que eu,

Que tive [não e morreu.

JoÃo DE Dans.

Mal'KTin f\Ji/tm;

NÃO TE“ MÃE. . .

 

Vir ao mundo e não ter mãel

Percorrer o mundo inteiro

Sem um labio maternal

Que nos diga-lilho vem!...

E' como ser forasteiro

Na propria terra natal.

GUERRA JUNQUETRO.

ll POW DE liVElilU

Este jornal acha-se à ven-

 

No Cartaxo, um roçador, cha- da cm Lisboa no seguinte

mado José dos Santos, deitou fo~ ¡ocah

gn a um palheiro contiguo a uma

adega que possuia ao lado da ca-

Tabacaria Monaco, praça

de l). I'cdro. 21.

CONTRA A lillllllilllilllll

Recommendâmos o Vinho Nu-

 

legalmente auctorisados.

ll MMS IllPllHllNlE

MANUEL JOSE' DE MATTOS JUNIOR (MANUEL MAMA]

AVEIRO

COM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafados, genebra, cognac e licores.

Um grande sortido de bolachas

 

e biscoitos das principaes t'a-

Variado sortimento do artigos para caça.

Louça de Sacavem e estrangeira_ _ .

Nova marca de care moulo especual e muito economico, venden-

Iãm todos os artigos sc garante a boa qualidade e toda a modi-

O MAlS IMPORTANTE PARA AVEIRO

Grande deposito dc vinhos da neal Companhia \'ini-

cola do Sorte dc Portugal, vendidos qnasi pelos preços

do Pol-to. como se vc" das lahcilas que podem ser requi-

sitadas n'eslc estabelecimento.

Aqui não ha competidores!!

UNltlt) DEPOSITO EM AVEIRO.

Satisfazem-se encommendas pela tubella do Porto, sendo as
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0 POVU DE AVEIRO .

MANUAL Alil'l'llMB'l'lM E SYSTEM ME'l'lllllll

DO ro n

EAHPINTEIHU E MAHBENEIHU .lliilio [iai-'id c Fernando ilcndrs

Professores d'cnsino livro c unctores do

   

   

 

   

    

   

   

  
   

  

   

   

 

     

 

  

  

 

   

 

Este manual que não só trata de (mano DE (àll.-\ll.|l;\'l'l(t,›\ l'0ll'l'l'Gl'lãlA

Moveis e Edifícios, é nm tratado __ _

compieto das artes de carpintaria Lompendio para as escolas, em Contormnlade com os program;

e Marcenaria adornado com 211 mas d'cnsino elementar e d'udlnissào aos lyoeus

estampas intercaladas no texto, que

representam figuras geometrícns, Preço, cal'10llad0, '60 réis.

molduras, ferramentas, semblagens, « A' \'cntla na adnlhlifslraçào d'este jornal,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

Esta casa editora animada. com

o grande exito obtido com a pri-

meira edição que está. esgotada, re-

solveu fazer 2.“ edição ao alcance

de todas ns 'filolsns com especialida-

de das classes operarias e n'esse

intuito saliira a fascículos.

Este MANUAL DE CARPIN-

TERIA E MARCENARIA' contém

approximadmnentc 580 paginas e

serão distribuidas nas seguintes

condições:

A

WRQQÊM @QÊYÊQQ

N'este estabelecimento vendese

farinha de milho, a toda. tt hora, do

dia.

Compra-se milho.

« z. Compra-sc arroz

I com casca o vende-

se a retalho, já descascado.

 

EDITORES - BIBI. E.“ ú C.“ - LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA

ÊWKEÊ¡ QQÊXSÍÊÊQQÊÊ

Auctor dos romances: A Mulher Fatal., A Alfartyr, 0 Marido, A Auo'

A Filha Maldita e a Esposa i

 

  

  

   

   

  

  

      

  

  

 

Edlção !Ilustrada com bellos chromos e gravnras

Está em publicação este admiravel trabalho de Emile Ilieheliourg,

01138. acção se desenvolve no meio de scenas absolutamente vei-esiineis,

mas ao mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes.

BRMH'E A mle 08 ASSMHLM'ES

Uma estampa_em chrome, de grande formato, representando

a Vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

Condições de assignatura

Será. distribuido em Lisboa todas

as semanas, com toda a. regularida-

de, um fasciculo de 32 paginas res-

guardado de uma. capa. com indica-

cões importantes por o preço de

50 réis pagos no neto da entrego;

para as províncias será distribuido

nas mesmas condições acima pelo

preço de 60 réis.

Os nossos correspondentes e dis-

tribuidores teem as garantias e des-

contos que a. nossa casa costume.

fazer. 4

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

lim vendas por junto, faz-sc abatimento.

RUA DOS TAVARES

AVEIRO
CONDIÇ'DES l).~\ ASSIGNATUnAz-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha de

8 paginas, 10 réis. Sahe em cadernetas semunncs de 4 folhas e uma estampa, ao

preço de 50 réis, pagos no acto da entrega. O porta para as províncias e.- á custa

da Enipreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.

 

ReCebem-se assignaturas no escriplorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, 26-LISBOA.

Em Al'lczlllo nsslgna-sc em casa de Arthur Paes-

Rim do Espirito Santo.

 

Vinho Nutritivo de Carne Contra a Milidade

Privilegíado, anctorisado pelo Farinha Peitoral Fco'l'ugmosa

governo -e approvado ,pela Junta da pharmacia france-Premiada

consultivo de saude publica do com as medalhas de ouro_nas ex-

Portmgal e !pela inspectoriageral posições Industrial de Lisboa e

de hygiene 'da côrte do Rio de Universal de Pariz.

Janeiro.-Premiado '00m as meda-

' '
' da e pri-

“ uro nas ex os¡ ões Indns- UNICA legalmente sitctorisa _ _

'has de O p ç vilegiada. E' um tomco reconstnumte

trial de Lisboa. e Universal de e um precioso elemento reparado“ mm_

Pariz. to agradavel e de facil digestão. _Apro-

veita do modo mais extraordmano nos

É o melhor tonico nutritivo _que se padWmemos do peito, [ana de appe-

conhece: e muito digestivo, l'orli'llcante Ame, em convalescemes de quaesquer

e reconstituinte. Soh a. sua in'llneu- doenças, na anmenmção das mulheres

oia. desenvolve-se rapidamente o appe- gravidas e amas de 1.ene,pessoas idosas,

me, enriquece-se 0 88175119: ronale' ereanças, anemiecs, e em geral nos

cem-56 OS musculos; e “mam as for' debilitados, qualquer que seja a causa

ças. _ . da debilidade.

Empresa-se com o mais feliz exrlo Acha-se á venda em todas as phar-

005 95mm”“ ai““ 05 mai5_deb°¡5› macias de Portugal e do estrangeiro.

Para Combate!“ 85 diñegwes “mms 6 13- Deposito geral na pharmacia Franco

boriosas, a dispepsisq cardialgia, gas- s; Filhos, em Belem. Pacote, “2.00 reis;

trodym'a, gastralgia, anemia ou :tracção pelo correio' 220 réis, Os pawres de-

dos ("3103. raohüismo, mnmunpçio de Vem conter o retrato do auctor e o no-

carnes, adecoões esorophnlosaS. e em me em pequenos círculos aniarellos,

geral na convalescencá de todas as marca que está depositada. em confor-

doenças aonde épreoisolevzmtar as for- midsde da lei de 4 de junho de 1883.

ças. Deposito em Aveiro na pharmacia

Toma-se tres vezes ao dia, no acto e drogaria medicinal da João Bernar-

de cada comida, ou em caldo quando o do Ribeiro Junior

doente não se possa alimentar.

Para as oreanças ou pessoas muito

debeis, uma colher das de sopa de ca-

 

Gnlllaril, Alllaud et C“

Rua Aurea, 242, i.° - LISBOA

O REMECHIDO

Biographia do celebre guerrilheiro

do Algarve, um dos mais valen-

tes paladinos do partido migue-

lista. '

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADlA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran-

de sortido em todas as estações, tanto para obra de medida como para venda a

retalho. Uliailes pretos e de côr. Guarda-chuvas do seda e merino. Mindnzas pro-

prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sortialo de chapéoe de felll'o

para homem, das principaes casas do Porto; recebe encommendns das mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de fato feito, sendo o seu maior ¡no-

vimento em medida.

t_ Em Aveiro hn grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-

igos.

Todos os freguezes são bem servidos, pois todas as fazendas são devida-

mente molhadas, e só receberão as suas encommendrts quando estejam á sua

vontade. Toda a. obra feita sem medida. (e molhada e os seus precos muito resu-

midos, para assim poder obter grande numero de freguezes.

EGPWMÂMBRDE E @ABÊES

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

REMEDIOS DE AYER

\'lgor do cabello de Ayer.-Impede que o ca-

 

Memorias authentícas da. sua vi-

da, com a descripçâo das luctas

partidarias de 1833 a 1838, no Al-

garve, e o seu interrogatorio, na

integra, no conselho de guerra que

o sentenciou, em Faro.

Illustrada com o retrato do

biographado

 

Contra a 'fosse

Custa 120 réis, e elo correio

111-0 réis, e só se ven e, em Avei-

da vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dóse, com qnaesquer bolaohh

nhas. é um excellente «lunch» para as

Xarope Peitorat James-Pre-

bello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e formosura.

Pelloral de cereja de Ayala-O remedio mais

ro, no estabelecimento de Arthur

Paes.

__________-
___-__-_-_-

  

   

seguro que ha para cura da tosse, broncltíte, asthma

e tuberculos pulmonares.

- Extracto composto de Salsaparrllha ele

Ayer.-Para purificar o sangue, limpar o corpo e Cttl'a radical das es-

pessoas fracas ou convalescentes; pre- mudo °°”.“ as medalhas de 0115.0
para O estomago para “ceu“ bem a nas expomções Industrial de LIS-

alimentacão do jantar, e concluido elle, bon. e Universal de Pariz.

toma-se egual porção ao atoastn, para

  

   

  

   

  

  

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

 

facilitar completamente a digestão. umro legalmente aurtorisado. ' . | r _ a N 1 . elo - _

pel-2%?aÉÊJ'Ê-'àáüdiiâãO“ÉÊÍÊ'ÉOÂÊZZ t“gâfâlmsdiàâme5:22?? 'EPPNEW' A Cioplirlísemedlo de Ayer contra sezões.--1«'ebres intermittenles e

ter a falta de forças. p l e ,glenc da biliosas._ côrte do Rio de Janeiro ensaiad -

hara entar a contratam-ão, os envo- provado nos hogpjraes" o e np

lucros das garrafas devem conter o re- Acha-se á venda em todas as har-
trac,to do auctor e 0 nome em peque' macias de Portugal e do estrangeiro.
nos círculos amarellos, marca que está De v -- ~

. _ _ posito 'ei d na bar ~ ~
deposdada em conformidade da lei de Filhosy e"? Esgom_ p mama Fran“) &

4 de junho de 1883 O -. _ _ s frascos devem conter o retrato e
Acha-sie ápvendsnas principaes phar- firma do auctor, e o nome em pequenos

macias e ortugal e do estrangeiro. circnlcs mnamllos. marea que está de-
Deposito g-ral na pliarmacia Franco & os't d x . - - v

Filhos, om Belem. 3o jlnilih: 'lgãilfmmmade da ¡e! de 4

Deposito em Aveiro na pharmacia l) " '
_ _ _

epOsito em Aveiro na h't' '
e drogaria medicinal de João Bernardo dm ' ' ' p i 'mama e

O _' t
garra medicmal de João Bern' l

Ribeiro Junior. Ribeiro Junior. m 0

HISTORIA DE IM EMM-E WHERE
*-

0 caso do convento das Trinas

[CM AVEIRO só se vende no estabcl "

na rua do Espirito Santo. aumento de Arthur Paes,

PRECO 800 REIS

Pelo correio, franco de porte.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem baratos, por que um Vidro dura muito

tempo.
_

Pllnlas calharllcas de Ayer.-O melhor pnrgativo, suave,

inteiramente vegetal.

um PlillSPllA'l'll nr nursrnrn

Faz uma bebida deliciosa addicionando-lhe apenas agua e

assucar; é um exeellente substituto de limão e baratissdmo por

que um frasco dura muito tempo.

Tambem é muito util no tratamento da Indigesii'to, Nervoso-

....,m/ Dispepsia e dôr de cabeca. Preço por frasco 700 réis, e pm' du.

zia tem abatimento.-Os representantes JAMES CASSELS & C!, rua_

de Monsinho da Silveira, 85, 1.°-PORTO, dão as fórmulas aos srs. fa-

cultativos que as requisitarem.

(Primeira. ersegzmda parte do curso

dos lyceus)

ILLUSTEADO con 236 oasvcnas

Acha-se já á venda este livro,

muito ntil a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

nica nos lyceus.

Preço brochado, l15000 réis.

Guillard, Alllaml a: 0-."

R. Aurea, 242, Lisboa

_

   

Perfeito desinfectontc e pm'lllcantc JEI'EN para desin-

fectar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura ou no-

JOSÉ PEREIRA CAMPOS JUNIOR
doas de roupa, limpar metaes, o curar feridas.

_________________._.-_-__

R. do Espirito Santo, 7'!

Responsavel

Vende-se em todas as principaes pharmnclas e droga-

rias. Preço 240 reis.


